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Introdução: O papel dos habitats de inovação e as estratégias de consolidação da 
cultura da inovação no âmbito do Polo Inovale, que abarca 18 municipios, os quais 
sejam, quais sejam, Água Doce, Alto Bela Vista, Capinzal, Catanduvas, Erval velho, 
Herval d'Oeste, Ibicaré, Ipira, Jaborá, Joaçaba, Lacerdópolis, Lindóia do Sul, Luzerna, 
Ouro, Peritiba, Piratuba, Tangará e Treze Tílias.  Objetivo: Analisar a percepção dos 
agentes de inovação, com base na tríplice hélice, em relação ao papel dos habitats 
de inovação, para subsidiar estratégias de consolidação da cultura da inovação. 
Método: O estudo abrange uma pesquisa de caráter qualitativo, descritivo, sendo 
aplicado por meio de um questionário em pesquisa de campo. O questionário como 
um todo, foi tomado como base o Manual de Oslo, que trata de: Inovação de 
produto, Inovação de processo, Inovação de Marketing e Inovação organizacional. 
O questionário foi disponibilizado via Google Drive, WhatsApp e e-mail para 490 
respondentes, totalizando 69 perguntas. Do total de respondentes, 70 pessoas 
responderam o questionário devidamente. O questionário foi dividido em 06 sessões. 
Na primeira seção, buscou-se compreender qual é o perfil do respondente. Por sua 
vez, na segunda seção, o perfil inovador do respondente. Já na terceira seção, as 
estratégias individuais do respondente. Na quarta seção, o contexto, por fim na 
quinta seção, o contexto organizacional. Resultados: Os habitats utilizados pelos 
agentes de inovação são a Universidade do Oeste de Santa Catarina (UNOESC), 
Agência de Inovação e Relações Institucionais da Unoesc (AGIR), e Incubadora 
Tecnológica de Luzerna (ITL). E os agentes de inovação tem formação  são favoráveis 
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ou não ao seu trabalho.predominantemente em Administração, Ciências Contábeis, 
Comunicação e Engenharia e que a grande maioria dos agentes são 
empreendedores iniciantes. Observa-se que a região abarcada pelo Polo Inovale 
apresenta considerável cultura de inovação, e, ressalta que a limitação deste estudo 
se refere a ter contemplado o período anterior ao início das atividades do Centro de 
Inovação Vale do Rio do Peixe, inaugurado em 2021, em Joaçaba. Conclusão: 
Considera-se essencial a atuação do Polo de Inovação Inovale, que é o conjunto de 
todos os habitats de inovacao abarcadas na região de 18 municipios, quais sejam, 
quais sejam, Água Doce, Alto Bela Vista, Capinzal, Catanduvas, Erval velho, Herval 
d'Oeste, Ibicaré, Ipira, Jaborá, Joaçaba, Lacerdópolis, Lindóia do Sul, Luzerna, Ouro, 
Peritiba, Piratuba, Tangará e Treze Tílias. Adaptar-se com o cenário atual é 
imprescindível, a inovação precisa estar em harmonia com a mudança, por isso é 
preciso compreender sobre a importância de um trabalho contínuo. Dessa forma, 
percebe-se o quanto as perguntas que surgem ao longo do tempo auxiliam em 
diversos aspectos à nível mundial graças as respostas da inovação.  
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